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RESUMO

O estudo para a elaboração de um artigo apresenta a Educação Infantil com enfoque na inclusão de
alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no qual se deve promover um ambiente escolar
estruturado e inclusivo possibilitando o ensino e a aprendizagem. A pesquisa também aborda como
as crianças com autismo podem ser escolarizadas, sendo incluídas em uma escola regular.
Considera-se importante que as intervenções multiprofissionais, com o diagnóstico de Autismo
confirmado, sejam imediatas buscando minimizar as possíveis intercorrências oriundas do
transtorno na criança.

Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa é fomentar o processo de inclusão de crianças com TEA
na Educação Infantil. O percurso metodológico para o desenvolvimento desse estudo foi pautado no
referencial bibliográfico utilizando pesquisas disponibilizadas na internet, como, monografias,
artigos e livros que apresentem relevância na temática. 

Nesse contexto, entende-se Educação Infantil de 0 a 6 anos de idade, conforme a Política Nacional
de Educação Infantil (2006); o aluno com TEA, conforme o autor Belissário Filho (2010), tem como
características principais prejuízo no desenvolvimento da interação social e da comunicação. Pode
haver atraso no desenvolvimento da linguagem. Naqueles que a possuem, pode haver uso
estereotipado e repetitivo ou uma linguagem idiossincrática, bem como repertório restrito de
interesses e atividades. Interesses por rotinas e rituais não funcionais.

Diante disso, o breve diagnóstico do autismo é fundamental na iniciação de intervenção
multidisciplinar, propiciando diminuir os impactos negativos na vida social e escolar da criança,
onde os pais e os responsáveis necessitam de informações para lidar com essa nova realidade, visto
que possíveis adequações no ambiente familiar são importantes a fim de proporcionar uma melhor
qualidade de vida da criança com TEA.

Acerca desse fato, o máximo de informações sobre as manifestações do Autismo Infantil corroboram
na abordagem dos pais, bem como no ambiente escolar, conforme, Cabral, Falcke e Marin (2021),
no entanto, devido ao fato de que o estudo do TEA envolve o entrelaçamento do próprio transtorno,
do ciclo de vida do indivíduo e da família, bem como do seu contexto, torna-se necessário investigar
a escola, pois é a fonte relevante de desenvolvimento da criança.

O tratamento medicamentoso também faz parte da inclusão do aluno no ambiente escolar, pois o
objetivo é diminuir comportamentos agressivos, automutilação, irritabilidade, variação emocional,
impulsividade e até depressão, o que ajuda a amenizar atitudes incoerentes. Também é necessário
o acompanhamento de Psicomotricistas, Psicopedagogos, Psicólogos, Fonoaudiólogos e práticas
esportivas são imprescindíveis a uma evolução positiva (Barros-Neto; Brunoni; Cysneiros, 2019).

Assim, a instrução fundamentada nas concepções particulares do estudante autista tem como
objetivo estabelecer e fortalecer suas habilidades diversas, já que essa especificidade possui
dificuldade devido à sua circunstância. Por meio de uma equipe multidisciplinar que atue
conjuntamente com o profissional docente diversos métodos, como, comunicação aumentativa e
alternativa, apoio sensorial, suportes visuais no ensino estruturado, isto é, desenvolvimento de
atividades que possam contribuir na aprendizagem desses alunos, bem como adequações da
estrutura física, buscando assim, estabelecer estratégias para aprimorar as didáticas, os espaços,
levando em consideração as circunstâncias específicas em prol da necessidade da criança é
importante a fim de promover o ensino, a aprendizagem no ambiente escolar.

Portanto, a criança com autismo pode entrar no mundo escolar sem preconceito, aprendendo os
conteúdos disciplinares e desenvolvendo suas habilidades cognitivas e comunicativas. Assim, novos
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métodos de ensino observam as possibilidades de atividades interativas entre as crianças com
autismo na Educação Inclusiva (Battisti, Heck, 2015). Por fim, a aprendizagem do sujeito é contínua
e ocorre no seu cotidiano, onde a criança dá um novo passo evoluindo em sua aprendizagem e
começa a compreender as diferentes visões do mundo, valores éticos, sociais e culturais, esses
aspectos podem ser construídos ainda na Educação Infantil. 

Conclui-se que o estudo reflete as mudanças de atitudes e direcionamentos principalmente nas
parcerias profissionais, relações familiares, estratégias curriculares, afinal, a escola, desde e
educação infantil, deve produzir um ambiente inclusivo, bem como um atendimento digno e efetivo
ao aluno com TEA.
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